Diagnóstico da Linfadenite caseosa através do ELISA indireto em rebanhos de ovinos no Município de Pintadas - Bahia 
 Diagnosis of caseous lymphadenitis through the indirect ELISA in sheep herds in the city of Pintadas – Bahia 
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A Linfadenite Caseosa – LC, pseudotuberculose, ou mal do caroço dos caprinos e ovinos, é uma doença infecto-contagiosa crônica, que tem como agente causador o Corynebacterium pseudotuberculosis, caracterizada pela abscedação em linfonodos, tanto superficiais quanto internos, o que leva à lesão em órgãos e debilidade progressiva do animal, acarretando em diminuição da produção de leite, perda de peso e condenação de carcaça. No nordeste do Brasil há uma predominância da enfermidade em caprinos, certamente por se tratar de uma região onde a caprinocultura tem sido utilizada como forma de subsistência para pequenos produtores e pelo hábito de alimentar-se em matas fechadas, onde espinhos podem predispor lesões no local acometido. O município de Pintadas é caracterizado pelo clima semiárido e pela predominância da criação do tipo semi-extensiva, com baixa produtividade e muitas vezes utilizada para alto subsistência. Foram testados soros dos 498 ovinos e o teste foi realizado baseando-se na identificação de imunoglobulinas totais específicas contra antígenos secretados de cultura de 48 horas de C. pseudotuberculosis. O estudo de animais reagente foi verificado pela técnica do Elisa indireto. O protocolo do ELISA indireto foi realizado segundo Carminati et al. (2003), modificado para a espécie ovina. A Linfadenite caseosa foi apontada em 59,09% das propriedades, como a causadora de grandes perdas econômicas e de fácil disseminação. Contudo, os dados obtidos na sorologia, apontaram resultados superiores, onde as prevalências para animais e propriedades positivos foram de 82,73% e 88,63% respectivamente, demonstrando que é uma das doenças mais comum e mais citada pelos produtores. Devem ser implantadas práticas apropriadas para controle de Linfadenite caseosa que favoreçam a redução da disseminação da doença demonstrado nos altos índices de soropositividade para C. pseudotuberculosis nos rebanhos ovinos encontrados neste estudo.
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